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Subscrevem:

NEAM - Núcleo de Estudos e Pesqui-
sas em Aprofundamentos Marxistas,
Programa de Estudos Pós Grad. em
Serviço Social da PUC-SP; Coord.
Profa. Dra. Beatriz Abramides

Nota pública de apoio e
solidariedade a Mauro Iasi

Os núcleos de estudos, pesqui-
sas e docentes de vários cursos
e áreas do conhecimento vêm a
público prestar seu apoio e soli-
dariedade ao professor Mauro
Iasi, da Escola de Serviço Social
da UFRJ. Mauro Iasi e sua família
têm sofrido ameaças de vida por
parte de indivíduos que pregam o
obscurantismo e a violência vivi-
dos barbaramente durante a dita-
dura militar no país, que perse-
guiu, prendeu e assassinou mi-
lhares de brasileiros(as). Esse
retrocesso é inadmissível e não
nos calamos mediante mais um
ato de violência que coloca em
risco pessoas.
Nos somamos a todos(as)
aqueles(as) que exigem que as
autoridades responsáveis pela
Justiça apurem os fatos e punam
os responsáveis por esse ato
inumano, assim como defende-
mos a liberdade de manifestação
e expressão que conquistamos
na luta contra a ditadura no país.
Mauro Iasi é um intelectual de
grande porte com quem temos
muito o que aprender. Tem uma
vasta produção acadêmica, se
vincula ao NEPEM, na UFRJ, nú-
cleo de estudos e pesquisa histó-
rico e de grande referência naci-
onal. Tem sido um grande defen-
sor da universidade pública, lai-
ca, gratuita, universal.
Mauro Iasi, companheiro de to-
das as horas, educador lúcido,
militante, generoso, afetuoso, in-
telectual de uma simplicidade
verdadeira e genuína, poeta dos
bons! Os tempos duros trazem à
tona o que há de pior, de desuma-
no, de desalentador. Mauro com
sua alegria, poesia e convicção
teórica e política permanece atu-
ante e com ele lutamos por uma
sociedade fraterna, igualitária,
libertária na perspectiva da eman-
cipação humana.

Núcleo de Estudos e Pesquisa Traba-
lho e Profissão do Prog. de Estudos
Pós-Grad.  em Serviço Social da PUC-
SP; Coord. Profa. Dra. Raquel Rai-
chelis

NEPHED - Núcleo de Estudos e Pes-
quisa de Ética e Direitos Humanos,
Programa de Estudos Pós-Grad. em
Serviço Social; Coord. Profa. Dra.
Maria Lúcia Silva Barroco

NEHTIPO - Núcleo de Estudos de
História: Trabalho, Ideologia e Poder,
Pós Graduação em História da PUC-
SP; Coord. Prof. Dr. Antonio Rago

NACI - Núcleo de Análise de Conjun-
tura Internacional, Programa de Pós
Graduação em Economia - PUC-SP;
Coord. Profa. Dra. Regina Gadelha

GECOPOL - Grupo de Pesquisa em
Economia Política, Programa de Pós
em Economia; Coord. Dr. Jason Borba

Grupo de Estudos e Pesquisa  de
Seguridade Social, Organismos Inter-
nacionais e Serviço Social  SOISS/
UFRJ; Profa. Dra. Cleusa Santos

GOPSS - Grupo de Estudos e Pesqui-
sas do Orçamento Público e da Segu-
ridade Social; Coord. Profa. Dra. Elai-
ne Rossetti Behring

GSERMS - Grupo de Estudos, Pesqui-
sa e Debates em Serviço Social e
Movimento Social da Universidade
Federal do Maranhão (UFMA)

Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre
Trabalho, Política, Movimentos Soci-
ais e Serviço Social - ESS (UFF)

GEPET - Grupo de Estudos e Pesqui-
sas sobre Trabalho (ESS-UFF)

Direção da Escola de Serviço Social
da UFRJ

Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre
os Fundamentos do Serviço Social na
Contemporaneidade - NEFSSC,
UFRJ; Profa. Dra. Yolanda Guerra

Gestão Democrática na Saúde e
Serviço Social, Grupo de pesquisa
da Fac. de Serviço Social da UERJ;
Profa. Dra. Maria Inês Souza Bravo

PETSS - Núcleo de Estudos Marxis-
tas sobre Política, Estado, Trabalho
e Serviço Social (ESS-UFRJ); Prof.
Dr. Carlos Montaño

GTP - Grupo de Trabalho de Pesquisa
da Associação  Brasileira de Ensino e

Pesquisa em Serviço Social
(ABEPSS), Movimentos Sociais e
Serviço Social; Coordenadoras: Katia
Marro (UFF-Rio das Ostras); Malu
Duriguetto (UFJF), Beatriz Abramides
(PUC-SP); Sâmbara de Paula (UECE),
Morena Marques

GESST/UnB - Grupo de estudos e
Pesquisa em Seguridade Social e Tra-
balho - Coord. Prof. Dra. Ivanete
Boschetti

Grupo de Pesquisa Sociedade Civil,
Política Social e Serviço Social- Coor-
ds. Dra. Malu Duriguetto e Dra. Carina
Moljo- Fac Serviço Social -UFJF.

Grupo de investigacion y accion social
de la facultad de ciencias humanas de
UNICEN.- Tandil-Argentina-Dra Andrea
Oliva

APROPUC: João Batista Teixeira da
Silva, presidente (Letras); Beatriz Abra-
mides, vice-presidente (pós em Ser-
viço Social); Leonardo Massud, dire-
tor da APROPUC (Direito); Regina
Gadelha, diretora (Economia); Jason
Borba, diretor (Economia); Hamilton
Otavio de Souza, diretor (Jornalismo);
Antonio Rago, diretor (História); Vic-
toria Claire Weischtordt, diretora (In-
glês).

Profas do Programa de Pós em Servi-
ço Social da PUC-SP: Marta Campos,
Maria Lúcia Martinelli, Maria Carmelita
Yasbeck, Rosângela Paz, Mariângela
Belfiore Wanderley, Raquel Raiche-
lis, Antônio Carlos Mazzeo, Beatriz
Abramides, Maria Lúcia Silva Barroco.

Profs da Graduação em Serviço So-
cial da  PUC-SP: Isaura de Melo
Castanho e Oliveira,  Maria do Socorro
Reis Cabral, Elizabeth de Mello Rico,
Marli Pitarello, Carlos Simões, Márcia
Calhes Paixão.

Ana Elisabete Mota (Ser. Social -
UFPE)
Josefa Batista Lopes (Serviço Social
- UFMA)
Edvânia Lourenço (Serviço Social
UNESP-Franca e Diretora da ABEPSS
Nacional)
Sérgio Lessa (Serviço Social - UFAL)
Liduina Oliveira (Serviço Social - UNI-
FESP - ABEPSS SUL II)
Sandra de Faria (Serviço Social -
PUC-Goiás)
Maria das Graças Osório Pitombeira
Lustosa (UFF)
Profa. Dra, Mirla Cisne- S.Social da
UERN
Jussara Rosa Mendes (NEST - UFRGS)
Lúcia Skromov (Comitê em defesa do
povo do Haiti)

Dede o ultimo final de semana,
circulam nas redes sociais víde-
os e mensagens de ódio e intole-
rância ideológica contra o pro-
fessor Mauro Iasi da UFRJ. Iasi
tem sofrido ameaças violentas
contra sua vida e de sua família
por parte de indivíduos que pre-
gam o retrocesso social, defen-
dendo o golpe militar e a instala-
ção do fascismo no país. O An-
des-SN vem a público denunciar
que tais ações não cabem em uma
sociedade que lutou contra a re-
pressão da ditadura empresarial-
militar que perseguiu, sequestrou
e assassinou milhares de brasi-
leiros e brasileiras que lutaram em
defesa da democracia e contra o
regime militar dos anos 1960 a
1980. Por sua postura em defesa
da educação pública, por sua luta
pela democracia e por suas ações
visando construir um país social-
mente mais justo, o Andes-SN
solidariza-se com o professor
Mauro Iasi e oferece-lhe o seu
suporte político e exige das auto-
ridades da Justiça apuração dos
fatos e punição dos responsá-
veis. O Andes-Sindicato Nacional
reafirma o seu compromisso com
a liberdade e respeito às diver-
gências de ideias, e expressa
sua veemente posição a favor da
liberdade de expressão e contrá-
ria a todas as tentativas de silen-
ciar e calar a crítica e a livre
manifestação.

Andes-Sindicato Nacional

O apoio do
Andes - Sind.

Nacional

Sinduece é solidário ao professor
Mauro Iasi que tem sofrido amea-
ças violentas contra sua vida e de
sua família por parte de indivíduos
que pregam o retrocesso social,
defendendo o golpe militar e a
instalação do fascismo no país.

Sinduece - Sindicato dos Do-
centes da Universidade Esta-
dual do Ceará

O apoio do
 Sinduece
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O CFESS vem a público manifes-
tar apoio e solidariedade ao pro-
fessor da Escola de Serviço So-
cial da Universidade Federal do
Rio de Janeiro (ESS/UFRJ), Mau-
ro Iasi, diante dos ataques que
vem sofrendo de pessoas e gru-
pos reacionários, criadores e re-
produtores de injúrias e amea-
ças contra este lutador que his-
toricamente se empenha na de-
fesa da universidade pública e
na construção de uma socieda-
de justa e igualitária, horizonte
do nosso projeto ético-politico. O
perigo conservador ronda as
ruas. Tempos sombrios estes vi-
vidos pela classe trabalhadora.

Circulam nas redes sociais, des-
de o último final de semana, vídeos
e mensagens de ódio e intolerân-
cia ideológica contra o professor
da UFRJ, Mauro Iasi, com ameaças
à sua vida e de sua família.
O estopim de mais esta campanha
de ódio foi a participação de Iasi
no Congresso Nacional da CSP-
Conlutas, em junho deste ano,
quando encerrou sua fala citando
o poema de Bertolt Brecht "Per-
guntas a um bom homem", usan-
do-o como metáfora para afirmar
que não há conciliação de classe
ou diálogo possível com a extre-
ma-direita.
Os abaixo-assinados - defenso-
res intransigentes da livre circu-
lação de ideias - se solidarizam
com o professor e militante políti-
co neste momento sombrio da
política brasileira, quando seto-
res conservadores tentam res-
suscitar o fantasma do fascismo
em nosso país.

Anderson Deo; Angélica Lovatto;
Antonio Carlos Mazzeo; Artur Ren-
zo; Bibiana Leme; Beatriz Abrami-
des; Caio Toledo; Edmilson Costa;
Francisco de Oliveira; Gilberto Ma-
ringoni; Guilherme Boulos; Heloisa
Fernandes; Isabella Marcatti; Ivana
Jinkings; Jair Pinheiro; Jefferson
Barbosa; João Alexandre Pes-
chanski; Kim Doria; Leandro Galas-
tri; Lucio Flávio Almeida; Luiz Ber-
nardo Pericas; Marcos Del Roio;
Maria Orlanda PInassi; Milton Te-
mer; Osvaldo Coggiola; Paulo Ribei-
ro da Cunha; Ricardo Antunes; Ruy
Braga; Sergio Romagnolo; Valerio
Arcary.

Não temos ilusões!
Não nos intimidamos!

O PCB, agradecendo a imensa e
espontânea solidariedade que
nos tem chegado desde um am-
plo campo político progressista
e democrático, repudia os ata-
ques realizados por meio virtu-
al ao dirigente de nosso partido,
o camarada Mauro Iasi, por meio
de comentários em sua página
pessoal contendo ofensas,
ameaças de agressão e até de
morte, destilando o velho ódio
anticomunista que caracteriza
os segmentos reacionários e
conservadores.
Desta vez, os ataques foram
motivados por uma fala de nos-
so dirigente por ocasião de um
congresso sindical no qual re-
presentou o PCB na mesa de
abertura em que se discutia a
conjuntura nacional. A posição
do PCB, explicitada em nossas
declarações e documentos, é a
de combater a extrema direita e
suas aventuras golpistas sem
conciliar com o reformismo go-
vernista. Desta maneira, o que
foi dito pelo camarada, há me-
ses amplamente divulgado, na
íntegra, nos meios de comuni-
cação do PCB, destacava o fato
de que o governo apresenta
disposição de diálogo com pro-
postas conservadores e neoli-
berais, como a chamada Agen-
da Brasil, ao mesmo tempo em
que ignora solenemente a pau-
ta dos que um dia constituíram
sua base social.
O que se alertava na análise
era o risco de se confiar nos
setores conservadores, uma
vez que estes não estão de fato
propondo diálogo algum, ex-

pressando apenas, como é de
sua natureza, os interesses do
capital, a intolerância, o pre-
conceito e seu profundo ódio
de classe contra os trabalha-
dores e suas expressões polí-
ticas. Mauro terminou sua fala
referindo-se a um poema de
Bertold Brecht que trata exata-
mente desta questão, quando
afirma que não devemos ter ilu-
sões, pois, não importando as
boas intenções, na luta de clas-
ses, a direita fascista quer é
nos destruir, como em tantas
oportunidades históricas de-
monstraram e, por isso, temos
que estar preparados para nos
defender.
A extrema direita, descontex-
tualizando e manipulando a fala,
tenta criar um factoide no qual
defenderíamos um "genocídio",
o "assassinato de todos os que
não concordem com o socialis-
mo", sendo o PCB "uma ameaça
a todos os brasileiros".
Não podemos esperar que a di-
reita fascista entenda metáfo-
ras e muito menos poemas. Re-
afirmamos que com estes seto-
res não temos e não queremos
diálogo nenhum, porque não te-
mos ilusões: são nossos inimi-
gos e sempre estarão dispostos
a usar de todos os meios para
nos aniquilar. Em nossa história,
nunca foram os comunistas que
romperam com a legalidade e
interromperam processos demo-
cráticos, como em 1964.
Pelo contrário, fomos dura-
mente atacados tendo deze-
nas de nossos dirigentes mor-
tos e desaparecidos pelos

órgãos de repressão, assim
como centenas e mesmo mi-
lhares de militantes presos,
tor turados e assassinados
por estes senhores que po-
sam de ofendidos quando al-
guém revela sua verdadeira e
repugnante face.
É importante lembrar que, sob o
manto enganoso do anticomu-
nismo, uma vez estabelecida
no Brasil, a ditadura do grande
capital, a serviço do imperialis-
mo, atacou indiscriminadamen-
te militantes estudantis, socia-
listas, cristãos, liberais, demo-
cratas e, principalmente, a clas-
se trabalhadora, estabelecen-
do um regime fundado na cor-
rupção, no terror, na violência e
no medo.
Continuaremos nos enfrentan-
do na luta de classes que opõe,
de um lado, os que defendem os
interesses históricos dos tra-
balhadores e das massas po-
pulares e, de outro, os que se
aliam aos interesses da grande
burguesia, da qual os direitis-
tas de ontem e de hoje são fiéis
serviçais.
Não nos intimidaremos. As ma-
nifestações raivosas da extre-
ma direita, com ameaças de
agressão e morte, de tortura,
xingamentos, destilando pre-
conceitos homofóbicos, ape-
nas comprovam de forma cabal
o que foi afirmado em nossa
análise, ou seja, com a extrema
direita não há diálogo.

Partido Comunista Brasilei-
ro/Comissão Política Nacional

Fascistas no,
no, no. Todo
apoio a Iasi

CFESS se manifesta diante dos
ataques a  Mauro Iasi

Nossa entidade repudia com-
pletamente todas as manifesta-
ções reacionárias e violentas
recentes que atacam não so-
mente pessoas como o profes-
sor e militante Mauro Iasi, mas os
direitos sociais e humanos, ema-
nando ódio de classe contra toda
e qualquer denúncia da explora-
ção e opressões típicas do sis-
tema capitalista. Mais do que
ódio contra a classe trabalhado-
ra, é o ódio contra as bandeiras
de luta e símbolos da classe
trabalhadora.
No confronto armado, a direita
sorrateiramente enclausura o
verbo. Tempos de incerteza e

aparências. A barbárie, materia-
lizada na incitação ao ódio, se
prolifera nas redes sociais, ex-
pondo de maneira cruel e vil a
vida privada de Mauro Iasi. Na
sociedade dos contrários, a ver-
dade é falsa e a aparência é o
critério de validade.
Na sociedade de falsos profe-
tas, os fins justificam os mei-
os. As ameaças sofridas, as
tentativas de propagandear
injúrias e inverdades e a tenta-
tiva de falsear os fatos foram,
são e serão sempre as armas
dessa direita fascista. Não nos
intimidaremos!
Em todo o Brasil, muitos lutado-

res e lutadoras, movimentos so-
ciais e organizações coletivas
já demonstraram seu repúdio a
este tipo de criminalização de
pessoas e coletivos que lutam.
Reconhecemos que é este o pa-
tamar em que se encontra a luta
de classes no nosso país, mas
não iremos legitimar nem tolerar
a decadência na disputa ideoló-
gica e o claro conteúdo fascista
que incita à barbárie e à violação
dos direitos humanos.

Conselho Federal de Serviço
Social (Cfess)
Gestão Tecendo na luta a
manhã desejada (2014-2017)

326/10/2015
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continua na próxima página

A direção da Escola de Serviço
Social da UFRJ vem a público para
manifestar a sua solidariedade e
apoio ao Professor Mauro Luís Iasi
que está sendo alvo de uma covarde
e mentirosa campanha de difama-
ções promovida por setores conser-
vadores através de redes sociais.

 Todos que compõe o corpo soci-
al da ESS-UFRJ sabem que, além de
um trabalhador incansável em defe-
sa da universidade pública, gratuita
e de qualidade, Mauro Iasi é um
exemplo de servidor público e edu-
cador comprometido com a demo-
cracia, o livre debate de ideias e a
formação acadêmica integral e hu-
manista dos  diversos estudantes de
graduação e pós-graduação da UFRJ.

Nesse sentido a ESS-UFRJ repu-
dia veementemente as calúnias e
ameaças truculentas veiculadas nas
redes sociais e se une aos admirado-
res que hoje prestam homenagem a
esse grande professor, incansável mi-
litante e querido poeta que muito nos
orgulha em termos como colega.

Direção da Escola de Serviço Soci-
al da UFRJ.

Solidariedade
a Mauro
Luís Iasi

O professor da UFRJ e diri-
gente do PCB, Mauro Iasi, vem
recebendo desde o último final
de semana, nas redes sociais,
mensagens de ódio e intolerân-
cia ideológica. A campanha fas-
cista ameaça a vida do militante
e de sua família.

A causa dessa campanha
de ódio foi a participação em
uma mesa de debate sobre con-
juntura no 2º Congresso Nacio-
nal da CSP-Conlutas realizado
em junho desse ano. Iasi encer-
rou sua fala mencionando o po-
ema de Bertold Brecht "Pergun-
tas a um bom homem", usando-
o como metáfora para reforçar
que não há conciliação de clas-
se quando lidamos com inimi-
gos. Se referia à direita fascis-
ta que começou a se manifestar
no Brasil e a necessidade da
construção de um terceiro cam-
po classista ao binômio atual da
política brasileira, a oposição

Todo apoio e solidariedade a
Mauro Iasi. Não ao fascismo!

de direita e o governismo.
A fala de Iasi se referia à

poesia crua e bruta de Brecht,
por isso tanto afeta a direita
raivosa, um segmento que re-
presenta o conservadorismo
que se consolida no país e de-
fende a volta do militarismo. Um
conservadorismo que se sus-
tenta em iniciativas criminosas
como a defesa da redução da
maioridade penal, a criminaliza-
ção das lutas, a institucionali-
zação da homofobia e outras
pautas que agridem diretamen-
te o povo pobre e os trabalha-
dores cujos direitos tem sido
fortemente atacados.

A CSP-Conlutas se soma a
Mauro Iasi: a eles não daremos
trégua.

A nossa Central e suas en-
tidades e movimentos filiados
se solidarizam com Iasi colo-
cando-se à sua disposição para
o que for necessário e exige

das autoridades da Justiça
apuração dos fatos e punição
dos responsáveis imediata-
mente.

Mauro Iasi é um reconheci-
do militante da esquerda brasi-
leira, lutou contra a repressão
da ditadura empresarial-militar
que assassinou pelo menos
502 pessoas, além dos que
foram perseguidos, perderam
seus empregos e foram pre-
sos e torturados. Iasi também
está na luta intransigente em
defesa da educação pública e
na da defesa de um mundo
mais justo e igualitário.

E essa campanha só de-
monstra o acirramento social
que estamos vivendo e a CSP-
Conlutas sabe de que lado está.

Toda a solidariedade a Mau-
ro Iasi!

CSP-Conlutas
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continuação da página anterior
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Titulares
Rosana Alves

Maria Helena Gonçalves S. Borges
Sandra Aparecida Barbosa Costa

Jessica da Silva Leite
Nalcir Antônio Ferreira Junio

Maria Aparecida Alves de Souza
Lennon Jardel de Araujo
Michele Cristini Horacio

Rivaldo Carlos de Oliveira

Titulares
Lucimara Lonaro Cardoso
Edilene de Fátima Moretti
Izabel Cristina da Silva

Edson Reis da Silva
Macedo Francelino da Cruz

Rosana Maria Romano S, Mafra
Sophia Lobo Boldo
Marlene Camargo

Jurandir Matos de Almeida

Titulares
Arthur Alexander Simone

Miriam Solange Gonçalves Soares
Fabio Sufiatti

Kelli Nunes de Almeida
Mauricio Carlos Barboza de Melo

Stela Maris Bronzo
Edilaine Correa Gonçalves

Manoel Mota da Silva Junior
Juliana Maria da Silva

 Consun

Ceccom

Conplad

Suplentes
Leandro Carrano de Albuquerque

José Manoel Andrade Gomes
Benedito Edison da Silva
Paulo David Colla Junior

Jorge Claudio Evalt
Rosana Silva Portela
Francisco Cristovão
Flavio Luiz Nogueira

Emerson Aguiar Freitas

Suplentes
-

Ana Tereza Lopes dos Santos
Girdiney Santos Pereira

-
Rodney de Souza

-
-

Rosilaine Gomes Ferrari
-

Suplentes
Arthur Gagliardi Filho

Fernando Rodrigues Ferreira
-

Monica Ferreira Souza da Silva
Luciano André de Mello
Camila Vicente da Silva

Roberto Julio Gava
Manoel Cosme Miranda Silva

-

Representante na Câmara de Pós-Graduação e Pesquisa: Luanda Ferraz
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Da esquerda para direita: Marcio Pochmann, Carmen Jun-
queira, Marijane Lisboa e Stédile

Na mesa a cartunista Laerte e Mia Kristina
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